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Ramos ATPR. Efeitos dos protocolos de irrigação durante o preparo do espaço 
protético sobre a adesão de pino de fibra na dentina radicular [Tese de Doutorado]. 
Araraquara: Faculdade de Odontologia da UNESP; 2019. 
 
 
RESUMO 
Objetivo: avaliar a influência do protocolo de irrigação: sem irrigação (WI), com 
irrigação alternada (AI) ou com a irrigação contínua (CI), em diferentes situações que 
influência diretamente na qualidade de adesão do pino de fibra de vidro ao substrato 
dentinário, para isso analisamos presença de resíduos, quantidade de túbulos 
dentinários abertos; resistência de união do sistema de cimentação na dentina; padrão 
de fratura da adesão e penetrabilidade dentinária. 
Material e métodos: raízes de incisivos bovinos foram obturadas, submetidas ao 
preparo para pino de fibra e distribuídas em grupos, de acordo com o protocolo de 
irrigação: (WI); (AI) e (CI), e o cimento utilizado (Allcem Core RelyX Ultimate). Após a 
conclusão do preparo, as raízes foram subdivididos em grupos (n=10), onde foram 
avaliadas em MEV para avaliar a presença de resíduos, em MEV para incidência de 
túbulos dentinários abertos na superfície dentinária, Microscopia Confocal a laser para 
avaliar a penetrabilidade, Estereomicroscopio para avaliar o padrão de fratura. Pinos 
de fibra foram cimentados com sistema de cimentação (RelyX Ultimate) nos demais 
espécimes (n=10) e submetidos ao teste de push-out e avaliação do padrão de fratura.  
Resultados: Em todas as avaliações os grupos que tiveram irrigação contínua no 
preparo do pino apresentaram valores significativamente melhores em relação ao que 
estava sendo analisado em especifico (P > 0,05). Os terços cervical e médio também 
apresentaram melhores resultado comparados ao apical.  
Conclusão: WI ocasionou a maior presença de resíduos, menor presença de túbulos 
dentinários abertos sobre a superfície dentinária, menor penetrabilidade, bem como 
os menores valores de resistência de união do sistema de cimentação na dentina 
radicular. 
 
 
Palavras chave: Guta-percha. Cimentos de resina. Pinos dentários. 
  



 
 
 

 

Ramos ATPR. Effects of irrigation protocols during post space preparation on fiber 
post adhesive in root dentin [Tese de Doutorado]. Araraquara: Faculdade de 
Odontologia da UNESP; 2019. 
 
 
ABSTRACT 
Objective: The aim of this study was to assess the influence of the irrigation protocol: 
without irrigation (WI), alternate irrigation (AI) or continuous irrigation (CI), in different 
situations that directly influence the adhesion quality of the fiber post to the dentin 
substrate , for this we analyzed the residues presence, the number of open dentinal 
tubules; bonding strength of the cementation system in dentin; adhesion failure pattern 
and dentin penetrability. 
Material and methods: roots of bovine were obturated, submitted to preparation for 
fiber post and distributed in groups, according to the irrigation protocol: (WI); (AI) and 
(CI), and the cement used (Allcem Core RelyX Ultimate). After the preparation was 
completed, the roots were subdivided into groups (n = 10), where they were evaluated 
in SEM to evaluate the residues, in SEM for incidence of open dentinal tubules on the 
dentin surface, Confocal laser microscopy to evaluate the penetrability, 
stereomicroscope to evaluate the failure pattern. Posts were cemented with 
cementation system (RelyX Ultimate) in the other specimens (n = 10) and submitted 
to the push-out test and evaluation of the failure pattern. 
Results: In all evaluations, the groups that had continuous irrigation in the preparation 
of the post showed significantly better values than the one being analyzed in specific 
(P> 0.05). The cervical and middle thirds also presented better results compared to 
the apical thirds. 
Conclusion: WI caused a greater presence of residues, less presence of open 
dentinal tubules on the dentin surface, lower penetrability, as well as the lower bond 
strength values of the cementation system in root dentin. 
 
 
Key words: Gutra-percha. Resin cements. Dental pins. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A retenção intrarradicular do pino de fibra é fundamental para o sucesso do 

restabelecimento estético de dentes tratados endodonticamente com 

comprometimento da estrutura da coroa dental (Sarkis et al.1, 2014; Victorino et al.2, 

2016). Porém, diversos fatores podem comprometer a sua estabilidade, tanto aqueles 

relacionados à técnica de preparo do canal radicular e/ou do espaço para pino, como 

também em relação aos materiais e substâncias utilizados durante o processo de 

cimentação (Victorino et al.2, 2016; Ramos et al.3, 2018; Ramos et al.4, 2018; Belizário 

et al.5, 2018; Pereira et al.6, 2014). As boas propriedades mecânicas, associadas à 

facilidade de uso e estética dos pinos de vidro, fizeram com que estes fossem, dia 

após dia, tomando o espaço dos pinos metálicos fundidos. O advento da cimentação 

adesiva promoveu maior destaque aos pinos de fibra, pois sua composição favorece 

esse tipo de cimentação. 

Para receber um pino intrarradicular, o conduto deve ser previamente preparado. 

Este preparo não envolve apenas a remoção parcial do material obturador, muitas 

vezes requer a formação de um espaço suficiente para acomodação do retentor 

intrarradicular, com o desgaste da dentina superficial, esse desgaste promove uma 

alteração da temperatura na superfície radicular (Lipski et al.7 2010). 

A adequada interação do sistema de cimentação com o substrato dentinário é 

fundamental para que ocorra a retenção do pino no interior dos canais radiculares. 

Os instrumentos rotativos são o de escolha pela maioria dos dentistas clínicos 

devido a facilidade e rapidez do seu uso, pois esse tipo de procedimento favorece a 

precipitação de resíduos na superfície dentinária (Serafino et al.8, 2004; Serafino et 

al.9, 2006). Um fator que pode agravar esse procedimento é o calor gerado pela fricção 

do instrumento à parede do contudo radicular (Victorino et al.2, 2016; Belizário et al.5, 

2018; Serafino et al.9, 2006; Escalante-Otárola et al.10, 2018; Morais et al.11, 2018). 

Por esse motivo é indicado a utilização de algum tipo de irrigação na preparação 

do conduto, assim promove uma diminuição no aumento da temperatura da região. 

Estudos mostraram que a irrigação durante a preparação do espaço protético 

influenciou significativamente no impedimento da temperatura da superfície da raiz 

externa, levando a danos irreversíveis do tecido periodontal (Lipski et al.7 2010). A 

dentina tem baixa condutividade térmica (Brown et al.12, 1970), mas elevações de 
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temperatura de 10°C da temperatura corporal, durante um minuto, pode ser suficiente 

para causar lesões no tecido ósseo (Saunders13, 1990). 

Estudos de Lipski et al.7 mostraram que a irrigação durante a preparação do 

espaço posterior influenciou significativamente a temperatura da superfície da raiz 

externa. O risco de lesões irreversíveis nos tecidos envolventes da raiz é 

potencialmente minimizado quando o espaço protético é preparado usando o 

resfriamento com água. Portanto, deve-se ter cuidado durante a preparação do local 

de trabalho, de preferência com uso de refrigeração de água (Chauhan et al.14, 2015). 

Muito é estudado as consequências geradas pelo aumento da temperatura 

promovido pela preparação mecânica do conduto radicular diretamente sobre os 

tecidos periodontais (Saunders13, 1990; Lipski et al.7 2010), contudo pouco se sabe 

sobre as consequências na qualidade de adesão estabelecida. Assim é recomendado 

que a preparação do espaço protético seja realizada sob resfriamento contínuo da 

água e intermitentemente, para evitar a geração de calor. 

É possível que uma irrigação contínua ou alternada a cada troca de instrumento 

rotatório, durante o preparo intrarradicular, minimize o aquecimento radicular e a 

precipitação de resíduos na superfície dentinária. De um aspecto comparativo, é 

sabido que o método de irrigação utilizado durante o retratamento dos canais 

radiculares interfere diretamente sobre a persistência de resíduos na dentina radicular, 

mas há carência de estudos que avaliem os efeitos de diferentes protocolos de 

irrigação durante o preparo do espaço para pino (Duarte et al.15, 2010; Só et al.16,2012; 

Rodrigues et al.17,2017; Aranda-Garcia et al.18, 2013). 

Os diferentes sistemas de adesivos e sua aplicabilidade clínica também pode 

oferecer resultados diferentes de precipitação de resíduos, visto que o grau de 

agressividade de um adesivo ou cimento autoadesivo é consideravelmente inferior a 

um sistema com condicionamento com ácido fosfórico 37% em separado. 

Assim sendo, torna-se pertinente avaliar a influência dos diferentes tipos de 

irrigação (sem irrigação, irrigação alternada e irrigação contínua), na qualidade de 

adesão oferecida por diferentes sistemas de cimentação dos pinos de fibra de vidro. 
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4 CONCLUSÃO 

 

Não foi encontrado diferenças em relação a presença de resíduos, independente 

do protocolo de irrigação no preparo do canal radicular. 

Contudo em geral podemos identificar um maior número de túbulos dentinários 

desobstruídos, expostos nos terços cervical e médio, principalmente nos protocolos 

com algum tipo de irrigação, alternada ou contínua, o que certamente justifica uma 

melhor interação dos sistemas de cimentação com o substrato dentinário, resultando 

em maiores valores de resistência de união nestes terços. 
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